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CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM

Estado de São Paulo

ASSUNTO: Encaminha ao Excelentíssimo Prefeito Municipal – Minuta de Projeto de Lei o qual: “Dispõe sobre a implantação junto à Secretaria de Gestão Ambiental a Coordenadoria do bem estar animal, e dá outras providências”.
  DESPACHO

                            SALA DAS SESSÕES____/____/_____


                 PRESIDENTE DA MESA
INDICAÇÃO  Nº ____ DE 2013
SENHOR PRESIDENTE,

SENHORES VEREADORES e VEREADORAS,



É o presente para:


          INDICAR, na forma regimental, e depois de ouvido o Douto Plenário desta Casa, que seja encaminhado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal Luis Gustavo Antunes Stupp, Minuta de Projeto de Lei, o qual “Dispõe sobre a implantação junto à Secretaria de Gestão Ambiental a Coordenadoria do bem estar animal, e dá outras providências”.
JUSTIFICATIVA:




A problemática dos animais não é só uma questão humanitária, mas de saúde pública, meio-ambiente e de respeito ao dinheiro público. 



As prefeituras de uma forma geral gastam três vezes mais para piorar uma situação que cresce de forma geométrica, ou seja, em caráter exponencial, ao passo que se trabalhassem nas causas do problema gastariam muito menos para resolvê-los.




Pela ausência e ineficácia do poder público ao longo do tempo, todo esse trabalho tem ficado a cargo de protetores independentes e das entidades de proteção animal que representam uma sociedade que não suporta mais a inércia do poder público. Esta propositura se constitui na melhor forma de resolver ou mesmo minimizar os problemas inerentes aos animais.



Segundo uma pesquisa da USP, realizada na cidade de São Paulo entre 2002 e 2008, ficou constatado que neste período a população humana cresceu 3,6%, enquanto, no mesmo período a população canina cresceu 60% e a felina 152%.




De acordo com a projeção, se nada for feito em termos de controle populacional pelos governos, em 2030 teremos mais cães e gatos do que seres humanos.




A sociedade não suporta mais se deparar com animais sofrendo pelas ruas e com crimes cometidos contra seres inocentes, ou seja, só diminuiremos a crueldade e sofrimento dos animais quando tivermos menos animais. 

SALA DAS SESSÕES “VEREADOR SANTO RÓTOLLI”, em 03 de junho de 2013.
VEREADOR MANOEL PALOMINO.

2º Vice Presidente da Mesa Diretora

Líder da Bancada – MD
MINUTA DE PROJETO DE LEI MUNICIPAL 
“DISPÕE SOBRE A IMPLANTAÇÃO JUNTO À SECRETARIA DE GESTÃO AMBIENTAL A COORDENADORIA DO BEM ESTAR ANIMAL, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM APROVA:

(Projeto de Lei de Autoria do Vereador Manoel Eduardo P.C. Palomino)
Art. 1° - Fica autorizado o Poder Executivo a implantação junto à Secretaria de Gestão Ambiental a Coordenadoria do bem estar animal. 
Art. 2º - Fica a cargo da Coordenadoria do bem estar animal as seguintes funções dentro desta lei:
I – Resgatar animais nas seguintes situações:

a) Animais atropelados;

b) Em sofrimento;

c) Cadela no cio;

d) Cadela e gata com filhotes;

e) Filhotes;

f) Animal mordedor com mordedura comprovada e desde que não tenha um domicílio para ficar em observação.

§ 1º – Os animais resgatados após sua recuperação serão castrados, identificados, vacinados, desvermifugados e serão encaminhados para adoção.
II- Promover programas de adoção:

a) Feiras no próprio local, inclusive nos finais de semana;

b) Feiras de adoção em local público e/ou em parceria com empresas privadas, praças públicas, supermercados etc.;

c) Através do site próprio da coordenadoria do bem estar animal;

d) Parcerias com entidades de proteção animal.

§ 2º - Todos os animais que derem entrada no órgão serão fotografados e colocados no próprio site em até 24 (vinte e quatro) horas para que os munícipes possam saber se seu animal perdido foi recolhido pelo órgão.

III – Promover atendimento veterinário clínico e cirúrgico gratuito para os animais da população carente.

IV – Promover campanhas de castração e identificação em massa, gratuitas, para os animais da população, inclusive comunitários, semi domiciliados e errantes.

V -  Promover campanhas de identificação gratuita dos animais conjuntamente com as campanhas  de vacinação anti-rábica.

VI – Promover conscientização da posse responsável dos animais nas escolas, centros comunitários, etc.

VII – A fiscalização e divulgação da legislação de proteção dos animais.

VIII – A elaboração de normas a fim de inibir o comércio clandestino de animais.

§ 3º - A Coordenadoria do bem estar animal manterá em seus arquivos que ficará a disposição das entidades de proteção animal, uma ficha individual contendo local e data de origem e destino de cada animal recolhido.

Art. 3º - Os animais de grande porte poderão ser adotados apenas por pessoas que comprovem a posse de propriedade rural e em regime de fiel depositário ou adoção com encargo, onde consta a obrigatoriedade de não procriação.

Art. 4º - A Coordenadoria do bem estar animal será vinculado a Secretaria de Gestão Ambiental e terá orçamento próprio.

Art. 5º - A Coordenadoria de bem estar animal terá instalação própria, dissociada do centro de controle e zoonoses e deverá ter canis, gatis e centro cirúrgico apropriados, além de instalações para animais de grande porte.

Art. 6º - A Coordenadoria do bem estar animal deverá atender denúncias de maus-tratos e acionando a polícia na forma da lei conforme necessário.

Art. 7º -  A Coordenadoria do bem estar animal poderá terceirizar seus serviços para entidades de proteção animal ou empresas privadas.

Art. 8º - A Coordenadoria do bem estar animal deverá ter transporte próprio ou terceirizado, tanto para cães e gatos como para animais de grande porte.

Art. 9º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Mogi Mirim, 03 de junho de 2013.

Luís Gustavo Antunes Stupp

Prefeito Municipal
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